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RESUMO 

O trabalho foi consuzido em área de pas¬ 
to já formado e rebaixado, situado na 
Fazenda Canchim (UEPAE de São Carlos 
-EMBRAPA), São Carlos, SP, em Latossolo 
Vermelho Amarelo, fase arenosa. Com a 
finalidade de avaliar o crescimento, a¬ 
través da produção de matéria seca, a 
concentração e acúmulo de macronutrien¬ 
a partir dos 30 dias após o rebaixamen­
to até aos 180 dias. A área foi aduba­
da com nitrogênio correspondendo à 250 
kg de sulfato de amônio por hectare. Em 
intervalos de 30 dias após o rebaixamen¬ 
to até aos 180 dias, foram coletadas qua¬ 
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tro metros quadrados das plantas ao aca¬ 
so, sem subdividir em folhas e caules. 
O material seca à 80°C, e analisado pa­
ra N, P, K, Ca, Mg, S. A concentração 
de nitrogênio é máxima aos 30 dias com 
1,62% e mínima aos 120 dias com 0 ,72%. A 
concentração de fósforo é máxima aos 180 
dias com 0,87% e mínima aos 60 dias com 
0,003%. A concentração de potássio é 
linear com as idades variando de 2 , 8% a 
0,76% aos 180 dias. A concentração de 
cálcio é máxima aos 90 dias com 0,53%. 
Não há variação na concentração de mag¬ 
nésio em função da idade da planta. A 
concentração de enxofre varia de 0,14% 
aos 30 dias para um mínimo aos 120 dias 
com 0,07%. O acúmulo de fósforo, potás¬ 
sio, cálcio é máximo aos 90 dias. 0 a¬ 
cúmulo de magnésio é máximo aos 120 dias 
O acúmulo de enxofre é máximo aos 60 
dias. A exportação de macronutrientes 
contida na produção máxima de 1425 kg de 
matéria seca por hectare obedece á se­
guinte ordem: potássio-30,4; nitrogênio 
-13 ,9 kg; cálcio-7,0 kg; magnésio-6,3kg; 
enxofre-1,3 kg; fósforo-1,2 kg. 

INTRODUÇÃO 

Visando ampliar as fontes de proteínas na dieta a-
1imentar do homem como também contribuir com o desenvoj^ 
vimento das ciências agronômicas, novas pesquisas se fa 
zem necessárias no campo da nutrição mineral das pasta­
gens e consequentemente na alimentação dos animais. Os 
países latino americanos, inclusive o Brasil, tem uma 
população bovina maior que o da América do Norte, Euro­
pa Ocidental e Africa Tropical 



A exploração pecuária na sua maioria se concentra 
em solos tropicais. SANCHEZ e 1SBELL (1982) afirmam que 
884 milhões de hectare da América Tropical corresponden­
tes a 58¾ de suas areas são constituídas de oxissolos e 
ultissolos. Estes tipos de solos caracterizam-se por se_ 
rem altamente lixiviados, comumente deficientes em bases, 
elevada acidez, baixa disponibilidade de N, P, S e alta 
concentração de Al e Mn trocáveis. Ademais, estes solos 
possuem alta capacidade de fixação de fósforo e deficiên^ 
cia de Zn, Cu e Mo, constituindo-se nos principais fato­
res limitantes no crescimento das forrageiras. 

No Brasil estes tipos de solos predominam e as á-
reas de pastagens ocupam aproximadamente 1^7 milhões de 
hectares, sendo que 73¾ naturais e 27¾ cultivadas. As 
pastagens naturais constituem a base para a alimentação 
do gado na América Latina e geralmente, sao a única fon^ 
te de alimento para o gado no Brasil, principalmente na 
região centro-sul (GOMIDE et alii , 1969 e SEMPLE, 1 9 7 0 ) . 

Uma nova cultivar do Panicum maximum entrou no con^ 
texto pecuário brasileiro, conhecido comercialmente como 
capim makueni. 0 capim coloniao {Panicum maximum Jacq.) 
possui boas qualidades forrageiras que tem sido comprova 
dos em nosso meio, participando com 1 1 , 2 2 ¾ dos 36»¾ das 
terras do Estado de São Paulo, com destaque na região no 
roeste (JARDIM et alii, 1 9 6 2 ) . 

Segundo a classificação botinca dos sistemas de En 
gler (1964) e Hitchcock ( 1971 ) citados por MITIDIERlT 
(1983) o capim makueni pertence ã Divisão Angiospermae, 
classe Monocoty1edonae; ordem Gramilaes; família Grami-
nae; sub-família Panicoidae; tribo Panicea; gênero pani-
cum; espécie Varii>'wn maximum Jacq.; nome científico Pani 
cum maximum cv. makueni. 

Suas características botânica para a classificação 
de Bogdan (1955) citado por McC0SK£R e TEITZEL (1975) é 
do tamanho médio (pequeno, folhas predominante basais,ta 
ludo e folhoso). Por conveniência prática de distinguir 
os principais tipos de "Guine" da Queens 1 and, MIDDLETONe 



McCoker (1975) listaram as diferenças morfológicas que 
são reproduzidas na tabela 1 . 

GROF e HARDING ( 1 9 7 0 ) , estudando as produções de 
matéria seca e animal de Vanicum maximum na costa tropJ_ 
cal úmida no sul de Johnstone, utilizaram como parâme­
tros, os cortes em número de cinco pastejos e adubação 
de dez cultivares de P. maximum (Hamil, co1 onião,comum, 
Makueni, Q 3 7 9 1 2 ; Q 3 7 9 1 2 ; Q 8260 (colonião tipo); Q 
8 2 1 3 (colonião tipo)*; CPI 37909 tipo 1 e 2 e Embu em 
consorciação com algumas leguminosas. No experimento de 
cortes conduzido em duas estações anuais, foi fornecida 
uma quantidade de 200 lb N/ac/ano (224 ,17 kg/ha), 2 1,5 
lb P/ac/ano (24,09 kg/ha/ano), 50 lb K/ac/ano (56,0425 
kg/ha/ano) e cinco cortes. Deste experimento obtiveram 
uma produção anual de matéria seca (M.S.) nas dez cultj^ 
vares de P. maximum que variou de 13964 1b/ac ( 1 5 6 9 1 , 9 
kg/ha) a 24 .586 1b/ac (26 900,4 kg/ha). Dos cinco cor­
tes por ano, as cultivares Hamil, colonião, Q 8260, co­
mum, Makueni e CPI 37912 não apresentaram di ferenças s ijj 
níficativas nas produções de M.S. (24,58 1b/ac - 27,55 
kg/ha; 2 0 , 7 2 1b/ac - 23-22 kg/ha, 2 1 , 5 3 1b/ac - 2 4 , 1 3 
kg/ha; 21,64 1b/ac - 24 , 2 5 kg/ha; 20 ,56 1b/ac - 23,04 
kg/ha e 2 0 , 0 7 1b/ac - 22 ,49 kg/ha, respectivamente. 

A produção de matéria seca, foi afetada pela estai 
ção de ano e pelos cultivares. 

As cultivares mais altas Hamil e colonião tiveram 
uma elevada produção de matéria seca durante o perfodo 
chuvoso de verão. As cultivares de porte médio em par­
ticular o Makueni e para uma menor extenio o Embu e o 
colonião comum, foram superiores aos tipos robustos na 
estação fria. 

A cultivar Makueni manteve porcentagens médias de 
nitrogênio (1 ,56¾) e baixa de fósforo (0 ,11¾) em rela­
ção ao embu; enquanto que as demais cultivares mantive­
ram baixas concentrações dos referidos nutrientes. 





No período de junho a setembro na estação fria, a 
cu 1 1 i var Makuen i mostrou um crescimento superior ãs ou­
tras cultivares incluindo Hamil e Colonião. 

A aplicação de nitrogênio foi mais eficiente na dos£ 
gem de 1 2 5 1b/ac/ano (140 kg/ha/ano) resultando num incre 
mento da produção de 38 lb de M.S./lb de nitrogênio 
(16. 921,8 kg de M.S./kg N) aplicado, com uma recuperação 
de 36¾ na capacidade maxima da planta. Verificaram que o 
Makueni é a cultivar que combina relativamente bem, com b 
a produção no inverno e uma produção satisfatória no verão 

Em Johnstone, Austrália, MIDDLETON e McCOSKER 
(1975) em um ano ( 1973 -197*0 obtiveram uma produção ex­
tremamente alta de matéria seca (mais que 60 ton/ha) tan 
to para o Makueni quanto para o colonião comum quando a-
plicaram 300 kg/ha de nitrogênio e cortados em interva­
los de 12 semanas à 10 cm do solo. Muitos autores rela­
tam que elevadas produções de matéria seca no capim colo 
nião eram obtidas com intervalos de cortes maiores, o que 
vem confirmar com o experimento de MlDDLETON e McCOSKER 
(1975) onde um aumento no intervalo de amostragem de 3 
semanas para 12 semanas aumentou a produção anual de ma­
téria seca de 2 2 , 7 kg/ha para 62,4 kg/ha para o colonião 
comum e 2 3 , 3 kg/ha para 6 2 , 5 kg/ha para o capim Makueni. 

Makueni apresenta características semelhantes ao 
colonião comum, responde prontamente ao nitrogênio, qua£ 
do ocorre deficiência deste elemento no solo. Quanto ao 
fósforo e potássio, segundo TEITZEL (1969a,b) o capim co_ 
lonião comum em resposta a esses elementos, teve uma ele^ 
vada produção de matéria seca. Para uma aplicação de 
72 kg P/ha o colonião comum mostrou um aumento de 261¾ 
na matéria seca e um aumento de 62¾ de matéria seca quar^ 
do se aplicou 1 2 1 kg de k/ha. 

0 presente trabalho tem como finalidades: 

- avaliar o crescimento, através da produção de ma 
teria seca; 

- concentração e extração dos macronutrientes em 
função da idade. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio iniciou-se em 1 V 1 2 / 8 2 , em área de pasto 
de Makueni já formado, dentro da qual isolou 600 m^ e 
procedeu-se a um rebaixamento prévio, sendo fornecido 
uma dose suplementar de nitrogênio com sulfato de amônio, 
correspondendo a 250 kg do adubo por hectare. Após o re 
baixamento, realizou-se amostragens, procedendo-se ao 
corte das plantas rente ao solo aos 30, 60, 90, 120 , 150 
e 180 dias de idade. Na área das amostras coletadas te­
ve-se o cuidado de marcá-las, para que na amostragem pos^ 
terior, elas não viessem ser novamente coletadas. 

Foram tomados os pesos totais das amostras, sem 
subdividí-las em suas partes vegetativas. As amostras 
foram lavadas, com água destilada e desminera1 izada, se­
gundo recomendação de SARRUGE e HAAG (197*0. Todas as 
amostras foram secadas em estufa com circulação forçada 
de ar é 80 ?C. Procedendo-se em seguida ã análise quím_i_ 
ca de N, P, K, Ca, Mg e S, de acordo com os métodos des­
critos em SARRUGE e HAAG (197*0 • 0 delineamento experi­
mental doi inteiramente casualizado com quatro repeti­
ções para as determinações do peso de matéria seca e dos 
macronutr ientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cresc imento 

Os dados referentes ao acúmulo de M.S. de Vanianm 
maximum cv. Makueni nas diferentes idades de amostragem, 
encontram-se na tabela 2 . 

Os resultados obtidos, permitem verificar que a 



A figura 1, com a equação de regressão e seu res­
pectivo coeficiente de determinação, apresenta a varia­
ção no teor de M.S., em gramas em função da idade. Ver^ 
fica-se um rápido crescimento, uma vez que a prhneira a-
mostragem foi feita após 30 dias do rebaixamento do expe 
r i mento. 

Como foi mencionado anteriormente, foi fornecido 
uma adubação suplementar de nitrogênio, atendendo às re­
comendações de CORSI (1975), que afirma que a adubação 
nitrogenada possibilita crescimento mais rápido e maior 
produção de M.S., o que permite maior freqüência de cor-





tes e um material de maior digestibi1idade. No entanto, 
a figura 1 , mostra que a produção máxima calculada para 
a planta deu-se aos 1 1 2 dias com 1 3 5 , 3 g/m 2 abaixo do va 
lor máximo observado, aos 120 dias com 1 ^ 2 , 5 g/m 2. 

0 período de maior velocidade de acúmulo de M.S. 
está entre os 30 a 60 dias, quando há um acentuado acres 
cimo, concordando com o encontrado por VIEIRA 0979T 
quando trabalhou com colonião em que ficou estabelecido 
um período de 30 a 75 dias, aumento este devido quase 
que exclusivamente ao aumento de M.S. das folhas. A ida 
de de amostragem, apresentou efeito significativo sobre 
o teor de M.S. do capim. A análise de regressão do efei 
to da idade sobre o teor de M.S. do Makueni, evidencia 
uma funçio quadratica, conforme se verifica na figura 1 , 
cujo ponto de máximo, se verifica aos 1 1 2 dias com 
1 3 5 , 1 9 g/m 2. 

Os resultados apresentados, concordam em parte com 
a tendência observada nos capins colonião, napier, gordu^ 
ra e pangola, de ocorrer aumento no teor de M.S. da plain 
ta com a idade, conforme resultados publicados por BOSE 
( 1 9 7 1 ) ; HAAG et alii ( 1 9 6 7 ) ; WERNER e HAAG ( 1 9 7 2 ) ; OKADA 
( 1 9 7 6 ) ; PEDREIRA e SILVEIRA ( 1 9 7 2 ) ; MONTEIRO e WERNER 
( I 9 7 7 ) . Essa concordância parcial é explicada quando se 
verifica na figura 1 , uma queda brusca na produção de 
M.S. aos 1 1 2 dias (calculado) e aos 120 dias (observado) 
deixando de concordar que com a maturação, produção de 
M.S., cresce. Este decréscimo, envolve vários fatores, 
segundo MIDDLETON ( 1 9 8 2 ) , quando averiguou por um perío­
do de dois anos a produção de M.S. e a concentração de 
nitrogênio em cinco gramíneas forrageiras, inclusive o 
Makueni, que a queda na produção de M.S. e uma elevada 
concentração de nitrogênio se devem ã freqüência de cor­
te, pois ã medida que a freqüência de corte aumentava, a 
produção diminuía. Tal fato, não é comum em gramíneas 
conforme Schofield ( 1S 1 » 2 * , 19^5) citado por MIDDLETON 
( 1 9 8 2 ) . 

0 autor cita que Watkins e Lewy van Severen ( 1 9 5 1 ) 
verificam efeito semelhante. 



Dei num et alii ( 1981 ) citados por CORSI ( 1 9 8 4 ) , ob 
servaram que as folhas recém-expandidas ou em expansão 
contribuem para manter na planta forrageira, elevada pro_ 
dutividade de M.S. uma vez que essas folhas sio as mais 
eficientes em fotossfntese. Quando expandidas completa­
mente, as lígulas se encontram expostas, e a eficiência 
fotossintética delas diminui â medida que senescem. Ou­
tro fator que influi na queda de produção de M.S. é o m_i_ 
cro-ambiente. No crescimento das pastagens, observa-se 
que após um crescimento lento, segue-se um período no 
qual o crescimento é linear com o tempo, e posteriormen­
te ocorre um declínio, quando as folhas superiores das 
pastagens, 'impedem que as inferiores recebam luz sufi­
ciente para fotossintetizar eficientemente. Essa forma 
de crescimento sugeriria que as pastagens, deveriam ser 
cortadas ou pastoreadas, assim que a taxa de crescimento 
começasse a diminuir (ESCUDER, 1980 ) . 

N i t rogên i o 

A tabela 3 , indica que as concentrações de nitrogê 
nio mostraram efeitos significativos enquanto que as 
quantidades acumuladas não diferiram entre as diferen­
tes idades. 

Observa-se na figura 2 , que as concentrações de ni 
trogênio diminuíram segundo uma equação de regressão qua 
drática, indicando um ponto mínimo aos 136 dias de idade 
de 0,70¾ de nitrogênio, fato este verificado por GOMIDE 
et alii (1969) nos capins pangola, colonião, guicuio, na 
pier e gordura. 

A figura 2 evidencia que a absorção de nitrogênio 
foi mais acentuada no início, pois a M.S. aumenta e esse 
aumento ocorre até aos 1 1 2 dias, fazendo com que a con­
centração de nitrogênio diminua devido a um efeito de di 
luição. No período onde ocorre maior velocidade de acú­
mulo de M.S. entre 30 a 60 dias, a concentração de nitro 
gênio atinge seu ponto máximo, aos 30 dias com um teor 







de 1 , 6 2 ¾ , conforme tabela 3- Segundo JARDIM et a l ü 
( 1 9 6 2 a ) , a alimentação dos bovinos é considerada defi­
ciente em protefna bruta, quando as pastagens apresenta 
um valor mínimo de 8¾ (Nfc x 6 ,25 ) desse nutriente na 
M.S. Observa-se que o teor satisfatório encontrado nes­
te estudo foi até aos 30 dias. Nas demais idades, os 
teores apresentaram-se abaixo do valor mínimo estabelec^ 
do para a proteína bruta. 

HAAG et aiii (1967) em estudo de absorção de macro 
nutrientes por cinco espécies de gramíneas, verificaram 
que os teores de nitrogênio decresceram com a idade e os 
capins colonião e gordura apresentaram concentrações de 
nitrogênio adequadas até aos 156 dias, atendendo ao rnínj^ 
mo de proteínas recomendadas por JARDIM et alii ( 1 9 6 2 ) . 
0 decréscimo desse nutriente com a idade também foi ver_î  
ficado por ASARE (1974) em Ghana, quando em estudo efe­
tuado com Andropogon gayanus, encontrou como valores mé­
dios para a planta inteira 1,76¾ e 1 , 2 3 ¾ . ORELLANA e 
HAAG ( I982) no Brasil encontrou para a mesma espécie va­
lores médios nas folhas que variaram de 1,36¾ a 1,20¾ 
até aos 140 dias enquanto que no caule variaram de 0,79¾ 
aos 80 dias para 0,50¾ aos 140 dias, sendo portanto, coji 
sistentes os resultados obtidos no presente estudo. 

Fósforo 

As concentrações e o acúmulo de fósforo na M.S. 
acham-se expressas na tabela 3 e mostram efeitos signify 
cativos entre as diferentes idades. 

Conforme se verifica na figura 3» as concentrações 
de fósforo mostram um decréscimo acentuado no início do 
desenvolvimento com um ponto de inflexão aos 139 dias 
após o rebaixamento, atingindo uma máxima concentração 
aos 180 dias de 0,876¾ de fósforo, como mostra a tabela 
3 . Aos 60 dias, a concentração de fósforo atinge um mí­
nimo com um teor de 0 ,003¾, acompanhando inversamente o 
acúmulo de M.S., cujo ponto de maior velocidade está en-





tre os 30 a 60 dias. Ocorrendo um decréscimo na concen­
tração de fósforo, mostrando um efeito de diluição. A 
partir dos 60 dias, verifica-se um crescimento rápido. 
Concordando em parte com GOMIDE ( 1 9 7 6 ) ; HAAG et ai ii 
( 1 9 6 7 ) , NASCIMENTO JUNIOR et alii ( 1 9 7 6 ) , PROSPERO e PE^ 
XOTO ( 1972 ) que relatam que de modo geral, os teores de 
fósforo encontrados nos capins colonião, pangola, gordu­
ra, jaraguá e napier decrescem com a idade da planta pa­
ra a haste, folha e planta inteira. 

Segundo lljin (1955) citado por HAAG et alii (1977) 
o limite de concentração de fósforo na forrageira é de 
0 ,15¾ para bovinos adultos em regime de pastejo. E para 
Riggs (1958) citado por ANDREAS I et alii ( 1966 , I S 6 7 ) , o 
limite mínimo de concentração de fósforo é da ordem de 
0 , 1 1 ¾ a 0 , 1 3 ¾ - 0 nível de fósforo encontrado por 
ACCIOLY ( I 9 7 2 ) , em cem espécies de gramíneas nativas e 
exóticas na região de Fortaleza (CE) foi de 0,10¾ a 
0,^9¾, enquanto para o capim colonião a faixa encontrada 
por HAAG et alii (1967) foi de 0,2^¾ a 0,36¾. OYENUGA 
( i960) na Nigéria encontrou uma variação na concentração 
de fósforo de 0 , 1 ̂*¾ a 0 ,18¾ em colonião. A concentração 
de fósforo de 0,0003¾ aos 60 dias é baixa, elevando-se 
a 0,87¾ no final do ciclo aos 180 dias como se verifica 
na tabela 3-

As quantidades acumuladas de fósforo assinaladas 
na figura 3 , mostram que houve efeitos s i gn ificativos com 
a idade. Os teores de acúmulo de fósforo no capim se 
traduzem por uma regressão quadrática. Os dados indicam 
que o acúmulo é máximo aos 90 dias com 1 2 8 , 5 1 mg/m 2 con­
forme mostra a tabela 3- Na figura 3 , observa-se que a 
velocidade de acúmulo é acentuada entre os 30 a 60 dias, 
para depois acrescer lentamente até aos 90 dias, e com 
o avanço da idade, o acúmulo decresce rapidamente. 

Potáss io 

As concentrações e o acúmulo na M.S. acham-se ex-



pressas na tabela 3 e mostram efeitos significativos 
(P ^ 0 ,01) entre as diferentes idades. 

As concentrações de potássio conforme ilustra a f_i_ 
gura 4 diminuem gradualmente em função da idade, enqua-
drando-se em uma equação de regressão linear, variando 
de 2,88¾ a 0,76¾ como mostra a tabela 3- Esta tendência 
linear não foi observada por VIEIRA (1979) em colonião. 
Observação semelhante foi verificada por ORELLANA e HAAG 
(1982) em A. gaijcu/us com uma faixa de variação para as 
folhas de 1,79¾ a 1,27¾ e para os caules variaram de 
2,41/' a 1,45¾ de potássio. HAAG et alii (1967) observa­
ram unia faixa de variação de 3,89¾ a 2,98¾ com cortes de 
28, 56 e 84 dias para o colonião embora o napier aprese£ 
tasse elevada concentração do referido elemento. 

PERDOMO et alii (1977) encontraram o maior teor de 
potássio, em porcentagem de M.S., no corte próximo a 45 
dias no capim Guiné; 28 dias (2 , 7 1 ¾ ) , 42 dias (2,86¾) e 
56 dias (2 ,10¾)- Estes valores foram observados em aná­
lise de planta inteira. Em comparação com os teores ob­
tidos no presente-traba1ho verifica-se que os dados en­
contrados, estão um pouco abaixo aos dos referidos auto­
res . 

Há sempre uma tendência de diminuição do teor de 
potássio com envelhecimento da planta, conforme observa­
ram HAAG et alii (1967), WERNER e HAAG (1972) nos capins 
gordura, colonião, jaraguá e napier, ITALIANO et alii 
(1982b) no Amazonas, com capim colonião em degradação. 

0 teor mínimo de potássio na planta, para satisfa­
zer as exigências de ruminantes é de 0,5¾ segundo WARD 
( I 966 ) . No presente estudo, não se observa teor infe­
rior a 0,5¾ em qualquer das idades. SANCHEZ (1976) rela_ 
ta que concentrações de 1¾ de potássio na M.S. podem ser 
consideradas ótimas. Confrontando o afirmado com os re­
sultados obtidos no presente tríbalho, verifica-se que o 
teor que se encontra abaixo desse limite é o registrado 
aos l80 dias. A diminuição nas concentrações de potás-





sio encontra explicação em BLUE e TERGAS (1969) que atr_i_ 
buem as perdas do referido elemento nas forragens devido 
a translocação deste elemento das folhas para as raízes 
e destas para o solo. 

As quantidades acumuladas de potássio para a plan­
ta inteira mostraram efeitos significativos (P>o,ol) em 
função da idade, conforme mostra a tabela 3- Observa-se 
que os teore? decresceram com a idade, verificando a pro 
dução máxima calculada de 3199 ,76 mg/m 2 aos 71 dias para 
decrescer ã 9 3 3 , 1 9 mg/m 2 aos 180 dias acontecendo uma 
produção mínima estimada para os 187 dias com 902 ,83 
mg/m 2. 

Cá 1c i o 

As concentrações e acúmulo de cálcio na M.S.,acham 
-se expressas na tabela 3 e mostram diferenças significa 
t i vas com a i dade. 

No entanto, essas diferenças nas concentrações de 
cálcio sao evidentes aos 90 dias com 0 ,51¾ de cálcio e 
aos l80 dias com 0,29¾ de cálcio; nas demais idades es­
sas diferenças nao foram expressivas. Ao examinar a fi­
gura 5 , as concentrações são expressas em uma equação de 
segundo grau, verificando um aumento gradual no início, 
até atingir um ponto de máximo aos 90 dias com 0 ,53¾, 
conforme tabela 3- Deste estágio em diante, a concentra 
ção decresce inversamente ao acúmulo da M.S., com eviden 
te efeito de diluição, pois entre os 30 a 60 dias, o acu 
mulo de M.S. atinge sua maior velocidade, e aos 1 1 2 dias 
ocorre a máxima produção de M.S. de 1 3 1 , 1 g/m 2 deixando 
de coincidir com o maior acúmulo de cálcio, registrado 
aos 120 dias com 694,2 mg/m 2 (0,69 g/m 2). 

Ao contrário do verificado no presente estudo, VI EJ_ 
RA (1979) com colonião, ORELLANA e HAAG (1982) em An­
drogen gayanus, obtiveram para as concentrações de cál­
cio um decréscimo linear com a idade. 





A faixa de variação da concentração verificada no 
presente trabalho é de 0 ,53 a 0,29¾ de cálcio, havendo 
um decréscimo no teor do elemento com a maturação da 
planta. Concordando com as observações verificadas por 
ANDREAS I et alii ( 1966 , 1967) nos capins jaraguá e gordu^ 
ra, HAAG et alii (1967) com colonião, gordura, jaraguá e 
pangola, cujos valores médios foram 0,26¾ aos 28 dias, 
0,29¾ aos 56 dias e 0 , ^ 1 ¾ aos 8*+ dias SOUSA et alii 
(1979) obtiveram valores médios de cálcio 0,3^¾ e 0,67¾ 
em levantamento no norte do Estado de Mato Grosso e SIL­
VA et alii (1982) encontraram concentrações médias de 
cálcio nas amostras forrageiras que variaram de 0,028¾ a 
0,^3¾ para as estações das chuvas e seca, respectivamen­
te. ITALIANO et alii (1981) em três cortes efetuados no 
capim jaraguá verificaram que a concentração de cálcio 
diminuiu do primeiro para o segundo corte, aumentando no 
terceiro corte, obtiveram as respectivas concentrações 
médias de 0 ,^5¾, 0 , ^ ¾ e 0 ,52 de cálcio. 

Para ALBA e DAVIS ( 1 9 5 7 ) , o nível mínimo para ade­
quada nutrição situa-se entre 0 ,15¾ e 0,20¾ de cálcio,em 
forragens destinadas aos animais adultos e jovens, e se­
gundo Riggs (1958) citado por ANDREAS I et alii ( 1 9 6 6 , 
I 9 6 7 ) , o nível mínimo é de 0,23¾ de cálcio na M.S. De 
acordo com o nível mínimo estabelecido por esses autores, 
verifica-se que os encontrados no presente trabalho es­
tão em nível adequado. 

Segundo BLUE e TERGAS (1969) que durante a estação 
seca, a concentração de cálcio nas forragens não decres-
ce e que as perdas nutritivas são, provavelmente, devi­
das ao método de transposição de nutrientes das raízes 
com relação ao solo. Mas este fato, se verificou com os 
teores obtidos aos 120 dias ( 0 , 5 1 ¾ ) , 150 dias (0,^3¾) e 
180 dias (0,29¾) época de seca no presente trabalho. 

Quanto ãs quantidades acumuladas, conforme mostra 
a tabela 3 , verifica-se uma diferença significativa aos 
30 dias com 3 2 2 , 12 mg/m 2 e aos 120 dias com 69*4,26 mg/m 2. 
Como se observa na figura 5 , no início do desenvolvimen­
to um rápido acúmulo, segundo uma equação de regressão 



quadratica, verificando um ponto de máximo aos 90 dias 
com 700 mg/m 2, começando a diminuir rapidamente após 90 
dias. Essa queda pode ser explicada pela natureza imó­
vel do cálcio quando esta chega ãs folhas não se verifi­
cando sua redistribuição. 

Magnés io 

Como se verifica na tabela 3 , as concentrações de 
magnésio na M.S. não diferiram em função da idade, en­
quanto que as quantidades acumuladas do elemento mostra­
ram efeitos significativos com a idade (P 0,05). 

Ao decompor a SQ da concentração do magnésio em 
função da idade, a análise de regressão mostra efeito 
significativo segundo uma equação quadratica, indicando 
uma variação definida da concentração de magnésio com o 
tempo, como se feri fica na figura 6. Ao examinar a figu­
ra 6 e a tabela 3 , verifica-se um crescimento gradativo, 
atingindo aos 120 dias com 0,^7¾ de magnésio decrescendo 
em seguida. 

MARTINEZ et alii (198*0 em revisão sobre os macro-
nutrientes em gramíneas, tabularam as concentrações dos 
nutrientes contida na M.S. de diversos capins em difereji 
tes idades e verificaram que de um modo geral, a concen­
tração de magnésio na maior parte dos casos não variou 
significativamente com a idade, seguindo uma equação qua 
drática, com um aumento seguido por posterior decréscimo, 
como se verifica no trablho de NASCIMENTO JUNIOR et alii 
(I976) ou tendem a crescer conforme o observado por PRC^S 
PERO e PEIXOTO ( 1 9 7 2 ) . 

ADAMS ( I975) relata que a variação de magnésio 
nas forrageiras na estação seca, foi de 0,07¾ a 0,75¾ 
com coeficiente de variação de 33¾- HAAG et a l i i (19&7) 
em pangola, gordura, jaraguá e colonião consideram defi­
ciente do ponto de vista de nutrição animal, a forragei-
ra que apresenta valor menor que 0 ,1¾ de magnésio na 





M.S. Confrontando os teores obtidos no presente traba­
lho com os níveis mínimos recomendados pels autores, ve­
rifica-se que os valores são compatíveis com os teores 
já encontrados. Com relação ãs quantidades acumuladas 
de magnésio, conforme mostra a tabela 3 , verifica-se uma 
diferença significativa aos 39 dias com 3 3 2 , 9 mg/m 2 

( 0 ,332 g/m 2) e aos 120 d ias com 63*4,09 mg/m 2 (0,63** 

g/m ) e a figura 6 mostra que a curva de acúmulo de mag­
nésio cresce de modo rápido, atingindo um ponto de máxi­
mo, com uma produção calculada aos ll 2 dias com 636,89 
mg/m 2, produção esta maior que á observada aos 120 dias 
com 63*+,09 mg/nri2. Verifica-se também que a partir dos 
30 dias, o acúmulo de magnésio no Makueni aumenta linea£ 
mente, indicando que a partir deste período o magnésio 
acumulou rapidamente na planta. 

Enxofre 

As concentrações de enxofre no capim Makueni mos­
traram diferenças significativas (P > 0 ,01 ) com a idade 
enquanto que as quantidades acumuladas do elemento não 
mostraram efeitos significativos com a idade como mos­
tra a tabela 3 

As concentrações de enxofre na M.S. como se verify 
ca na tabela 3 , de um modo geral, deferiram significati­
vamente em função da idade. 

Entretanto, essas diferenças são expressiva aos 30 
dias com 0,1**¾ de enxofre e aos 180 dias com 0,08¾ de en 
xofre, nas demais idades essas diferenças mostraram pe­
quenas variações. Ao examinar a figura 7 , as concentra­
ções decrescem com o envelhecimento da planta, segundo 
uma equação de regressão quadrática. Observa-se que, um 
ponto de mínimo foi atingindo aos 120 dias com 0 ,07¾, 
crescendo posteriormente. Este fenômeno foi verificado 
por HAAG et alii (1967) quando trabalharam com os capins 
colonião, gordura, jaraguá, napier e pangola cultivados 
em solução nutritiva aos 8*4 dias. Os autores observaram 





que o enxofre foi o elemento menos extraído, variando e£ 
tre 0,63 g/kg de M.S. e 0,l8 g/kg de M.S. produzida, o 
que representa 0,**9 a 3,65 g de enxofre por vaso. PROS­
PERO e PEIXOTO (I972) no capim elefante erificaram teo­
res bastante variáveis com a idade, contrariando o obser 
vado no presente trabalho. 

Segundo CIAT (1978) que estabeleceu um nível míni­
mo de 0,1¾ de enxofre para as gramíneas, dentro do reco­
mendado verifica-se que aos 90 dias em diante, os teores 
se encontram inferior ao mínimo estavelecido, sendo que 
a utilização deste capim só é adequado para enxofre até 
aos 60 dias. 

CONCLUSÕES 

. A produção de matéria seca é máxima aos 120 dias, 
com 1 . 4 2 5 kg/ha. 

. A maior velocidade de acúmulo de matéria seca 
ocorre próximo aos 60 dias após o rebaixamento. 

. A concentração de nitrogênio é máxima aos 30 
dias com 1,62¾ e mínima aos 120 dias com 0 ,72¾. 

. A concentração de fósforo é máxima aos l80 dias 
com 0,87¾ e mínima aos 60 dias com 0,003¾. 

. A concentração de potássio é linear com as ida­
des variando de 2 ,82¾ a 0,76¾ aos 180 dias. 

. A concentração de cálcio é máxima aos 90 dias, 
com 0 ,53¾. 

. Não há variação de magnésio em função da idade 
da planta. 



. A concentração de enxofre varia de 0,14% aos 30 
dias para um mínimo aos 120 dias com 0,07¾. 

. 0 acúmulo de fósforo, potássio e cálcio é máximo 
aos 90 dias. 

. 0 acúmulo de magnésio é máximo aos 120 dias. 

. 0 acúmulo de enxofre é máximo aos 60 dias. 

. A exportação máxima de macronutrientes correspon 
dendo ã 1 . 425 kg por hectare de matéria seca obedece a 
seguinte ordem: Potássio - 30,4 kg; Nitrogênio - 1 3 , 9 kg 
Cálcio - 7 ,0 kg; Magnésio - 6 ,3 kg; Enxofre - 1 , 3 kg; 
Fósforo - 1 , 2 kg. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF Panicum maximum cv. Makueni 
I. GROWTH, CONCENTRATION AND ACCUMULATION OF THE 
MACRONUTRIENTS. 

Makueni being a promissing specie for Brazilian 
cattle raising, the present work was carried out to de­
termine weight of dry matter production, concentration 
and accumulation of macronutrients from 30 days after 
cutting the grass up to 180 days old. 

For the purpose and area comprising 600 m2 of La¬ 
tossolo Vermelho Amarelo (Oxisol) at São Carlos, State 
of São Paulo, Brazil on the farm Canchim, research insti¬ 
tute wich belongs to EMBRAPA, the trial was conducted 
the meadow was cut and fertilized with ammonium sulphate 
at the rate of 250 kg/ha. At intervals of 30 days after 
the cutting up to 180 days plants corresponding to one 
square metre were collected. The dry matter content was 



determided and the material was analysed for N, P, K, Ca, 
Mg and S. The maximum production of dry matter is che­
cked at 120 days represented by 1 , 4 2 5 kg/ha. The fasted 
dry matter production occur around the 60 days after 
cutting the meadow. 

The concentration of N is higt at the 30 days 
(1 .62%) and low at the 120 days (0 .72%) . 

The concentration of P is highest at the 120 days 
(0.87%) and lowest at the 60 days (0.003%). 

The concentration of K is linear with the age of 
the grass. The concentrations of K change from 2 . 8 % at 
the begining to 0 .76% after 180 days. 

The concentration of Ca is highest at the 90 days 
(0 .53%). 

There are not variation in the concentration of Mg 
in function with the age of the grass. 

The concentration of S chang of 0,14% at the 30 
days for a lowest at the 120 days (0.07%). 

The accumulation of P, K, Ca is highest at the 90 
days. 

The accumulation of Mg is highest at the 120 days 
and S accumuled the highest amounts at the 60 days. 

The greatest amounts of nutrients content in 
1 . 4 2 5 kg/ha of dry matter obey the following order: 

K - 30 .4 kg; N - 1 3 - 9 kg; Ca - 7-0 kg; Mg - 6 .3 kg; 
S - 1 . 3 kg; P - 1 . 2 kg. 
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